
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CENTRO DE HUMANIDADES 

UNIDADE ACADÊMICA DE LETRAS 

TRANSITIVIDADE NO TEXTO OPINATIVO: DESCRIÇÃO 
DE SEU USO E IMPLICAÇÕES PARA O ESTUDO DESTA 

CATEGORIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Magna Simone Albuquerque de Lima 

Campina Grande, Fevereiro de 2010 



Magna Simone Albuquerque de Lima 

TRANSITIVIDADE NO TEXTO OPINATIVO: DESCRIÇÃO 
DE SEU USO E IMPLICAÇÕES PARA O ESTUDO DESTA 

CATEGORIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Dissertação apresentada ao 
Programa de Pós-Graduação em 
Linguagem e Ensino (Mestrado), 
no Centro de Humanidades, da 
Universidade Federal de Campina 
Grande, como requisito para 
obtenção do grau de Mestre, na 
área de concentração "Ensino-
aprendizagem de Língua e 
Literatura. 

Orientadora: Profa Dra Maria 
Auxiliadora Bezerra 
Co-orientadora: Prof3 Dra Maria 
Medianeira de Souza 

2010 



FICHA CATALOGRÁFICA E L A B O R A D A P E L A B I B L I O T E C A C E N T R A L DA IÎFCG 

L732t 
2010 Lima, Magna Simone Albuquerque de 

Transitividade no texto opinativo : descrição de seu uso e implicações 
para o estudo desta categoria no ensino fundamental / Magna Simone 
Albuquerque de Lima. — Campina Grande, 2010. 

194 f.: i l . 

Dissertação (Mestrado em Linguagem e Ensino) - Universidade Federal 
de Campina Grande, Centro de Humanidades. 

Orientadores : Prof. Dr*. Maria Auxiliadora Bezerra e Profa. Dra. Maria 
Medianeira de Souza. 

Referências. 

1. Gramática Sistêmico Funcional. 2. Transitividade. 3. Ensino. I. 
Título. 

CDU 81-117(043) 

I 3 .5 Ç I 

DIGITALIZAÇÃO: 

SISTEMOTECA - UFCG 



FOLHA DE APROVAÇÃO 

Prof3 Dra Maria Auxiliadora Bezerra - UFCG 
(Orientadora) 

Prof3 Dra Maria Medianeira de Souza - UERN 
(Co-orientadora) 

Prof3 Dra Williany Miranda da Silva- UFCG 
(Examinador) 

Prof. Dr. Orlando Vian Júnior - UFRN 
(Examinador) 



Ao meu fi lho lindo, 
Juninho, minha 
Vida maravilhosa, 
meu sentido de 
viver. 



AGRADECIMENTOS 

A Deus, a força incondicional e o refúgio da alma. 

Aos meus pais, Josivaldo (in memoriam) e Dôrinha, o alicerço primeiro do meu 
caminhar na vida. Aos meus irmãos, Fábio, Débora e Juliana, pela convivência de 
aprendizagem e pelo exemplo de vitórias. 

À profa Maria Auxiliadora, que se dispõe a navegar junto comigo, sempre me 
guiando, nessa jornada de pesquisa. Obrigada pelas conversas que eram nossos 
encontros em sua sala e pela compreensão de sempre ao reconhecer os meus 
limites. 

À profa Medianeira, que de pronto me aceitou como mais uma de suas 
orientandas, acho que em uma modalidade diferente de orientação- a distância-
mas de enorme aprendizagem e companheirismo. Os nossos vários encontros 
virtuais foram a prova de sua capacidade em sintetizar suas ideias e clarear a 
minhas dúvidas. Sem falar nos encontros presenciais na praça de alimentação 
dos shoppings, na UFPB, tudo em João Pessoa e sempre na sua folga. Enfim, 
agradeço por sua contribuição incalculável e tenho a certeza de que, mais do que 
a conquista de um título em minha vida acadêmica, tive a conquista de uma 
amizade que espero perdurar por muito tempo. Quem sabe não nos 
encontraremos nas dependências da UFPE, eu (a orientanda) e você (a 
orientadora)?? um abço... 

Aos professores Williany e Vian Júnior, pelas sugestões enriquecedoras 
apontadas no exame de qualificação, as quais me ajudaram a encaminhar com 
mais firmeza a minha pesquisa. 

À Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Linguagem e Ensino da 
UFCG, em especial, à profa Marta Nóbrega, pelo incentivo à minha carreira 
acadêmica e pelas boas notícias que sempre me dava. 

Aos Professores da Unidade Acadêmica de Letras, cito alguns: Denise Lino (pelas 
leituras sugeridas ainda na redação do meu projeto), Karine Viana (pelas 
orientações desde a Prática I até a confecção do projeto de pesquisa), Augusta, 



Edmilson, Hélder, Aloísio, Hebe (por me guiar quando me senti perdida no início 
do caminhar da pesquisa). A todos. 

Aos colegas da turma 2008 do Mestrado, Joelma, Cícero, Manasses, Suzana, 
Karine, Mabel, Ana Paula. Nosso esforço será recompensado. Abraços 
carinhosos. 

Aos colegas do curso de Direito da UEPB, Leonellea, Laryssa, Flaviana, Aloisio, 
Ivonete, que me ajudaram quando tinha que me ausentar das nossas famosas 
aulas pra cumprir os compromissos da Pós. Devo a vocês também essa 
conquista, agora dupla: o grau de Mestre e de bacharel em Direito. 

Ao Mídias na Educação, nas figuras de Rebeca, Cristiane, Rosa, Keith, Andrea(s), 
Bruno, Carol, Karine, Sinara, pelas reuniões que terminavam em conversas 
divertidas. 

Aos alunos, participantes da pesquisa, minha gratidão sincera. Essa pesquisa foi 
feita pensando em nossas aulas. 

À Jacklaine Silva, pela disposição em participar da pesquisa e pelas contribuições 
para desenvolver esse estudo. 

À Vé, a vida nos apresenta desafios, muitas vezes difíceis de superar, de encarar, 
mas você é muito especial para Deus, tenho a convicção de que melhores tempos 
estão reservados para você e sua filha. Expresso aqui minha extensa gratidão, 
talvez silenciosa, por sua dedicação e cuidado durante toda a minha infância. 

À minha família, meu esposo e meu filho. A Adriano, pelo otimismo diário, pelas 
conversas na hora do jantar, do café, pela ajuda quando tinha que ficar com 
Juninho para que eu conseguisse realizar esse sonho, pelos confortos quando 
batia a insegurança, pelo companheirismo. Enfim, você sabe que essa conquista 
é nossa. E a Juninho, a quem dedico este tabalho no contitador. Sei que fiquei 
ausente, fazendo mais um tabalho e tinha momentos que você só queria uma 
atenção pequena, mas mamãe fez tudo por você e agora entendo porque estás 
tão fascinado pelo mundo do computador, ou melhor, contitador, como meu anjo 
mesmo fala. Acho que fui a responsável pelo seu interesse em ficar no contitador 
fazendo um tabalho. Você é minha vida maravilhosa. Te amo Vida!!! 



RESUMO 

Nesta pesquisa, objetivamos investigar o funcionamento da categoria léxico-
gramatical da transitividade na construção de sentido em textos opinativos 
produzidos por alunos do Ensino Fundamental (EF) de uma escola da rede 
pública da cidade de Campina Grande, com vistas a sugerir abordagens de 
tratamento desse recurso gramatical nesse nível de ensino. Especificamente, 
procuramos atingir três objetivos: (i) investigar o papel do sistema de 
transitividade, em particular pelos elementos componenciais dos processos e 
participantes, na construção de opinião nos textos escritos; (ii) analisar os 
padrões semântico-gramaticais na caracterização textual; (iii) propor abordagens 
de ensino da transitividade no EF. Para tanto, tomamos por base teórica os 
pressupostos da Gramática Sistêmico-Funcional, especialmente os estudos sobre 
a multifuncionalidade da língua e o sistema de transitividade. Nesta perspectiva, a 
língua é concebida como um sistema semiótico social que se organiza 
semanticamente para atender aos objetivos interacionais e a sua gramática é 
vista como uma fonte de significados. Trata-se de uma pesquisa descritivo-
interpretativista de natureza quanti-qualitativa cujo corpus consiste em vinte e 
quatro cartas do leitor produzidas por alunos pertencentes a uma turma do 8 o ano 
do EF. Nesses textos, selecionamos um total de dezenove processos, realizados 
em sessenta e três orações analisadas. A discussão dos dados revelou que a 
construção da opinião apresentada nos textos, feita por meio de uma 
padronização semântico-gramatical, mostra os processos e participantes com as 
seguintes funções: (i) os processos materiais servem, em sua maioria, para 
materializar ações tidas obrigatórias; (ii) os processos relacionais funcionam para 
qualificar a opinião e descrever o sujeito que escreve; (iii) os processos mentais 
expressam o posicionamento do sujeito diante do assunto abordado nos textos; 
(iv) os processos verbais são utilizados para marcar uma voz de autoridade e 
fundamentar os argumentos; (v) os processos existenciais construíram um fluxo 
de informações para arquitetar o quadro opinativo; (vi) os participantes 
representam tanto agentes coletivos pertencentes a uma classe social, como 
individuais que marcam o envolvimento do sujeito com o que enuncia, retratados, 
em grande medida, por uma conotação negativa. Dessa configuração linguística, 
constatamos movimentos apropriados de aproximação e distanciamento entre os 
textos opinativos dos alunos e o artigo de opinião, utilizado como contexto 
precedente de produção, o que indica a habilidade dos alunos em manusear os 
fenômenos linguísticos de acordo com o contexto de interação. Com isso, 
abordamos o tratamento da transitividade no ambiente escolar tomando como 
referência o contexto imediato de sua realização, a variável situacional Campo, 
enfatizando a dependência entre os níveis contextual e textual para a realização 
das escolhas linguísticas, no intento de oferecer uma possibilidade de estudo 
reflexivo da transitividade e, assim, aperfeiçoar o ensino de gramática. 

Palavras-chave; Gramática Sistêmico-Funcional, textos opinativos, transitividade, 
ensino. 



ABSTRACT 

In this study, we investigate the working of lexical-grammatical category of 
transitivity to build opinion in texts produced by elementary school students of a 
public school in Campina Grande, in order to suggest treatment approaches for 
grammatical feature at this level of education. Specifically, we attempted to reach 
three objectives: (i) to investigate the role of the transitivity system, especially the 
processes and participants elements, in building opinion in written texts, (ii) to 
analyze the semantic-grammatical patterns in textual characterization, (iii) to 
propose approaches to teach transitivity. For that, this study is based on Systemic 
Functional Grammar, especially those studies related to multifunctional language 
and Transitivity System. In this perspective, language is understood as a social 
semiotic system that is organized semantically to achieve communicative goals 
and grammar is seen as a source of meaning. This research is a descriptive-
interpretative of quantitative and qualitative nature, whose corpus is composed by 
twenty-four texts produced by students belonged to 8th grade class. In these texts, 
we selected a total of nineteen processes, performed in sixty-three clauses 
analyzed. The discussion of data revealed that the in the construction of opinion 
presented in the texts, made by means of a semantic-grammatical patterning, 
processes and participants worked with the following functions: (i) material 
processes serve mostly to represent obligatory actions, (ii) relational processes 
work to qualify the opinion and describe the writer (iii) mental processes express 
the writer's position about the subject matter discussed, (iv) verbal processes are 
used to present an authority voice and support the arguments (v) existential 
processes built an flow of information to build the opinion, (vi) participants 
represent both collective actors belonging to social class and individual ones, 
showing writer's involvement with speech presented, mainly, by a negative 
connotation. From this language configuration, we could observe appropriate 
motions of approximation and distance between the students' text and tne opinion 
article, used as previous production context, which indicates the students' ability to 
handle the linguistic phenomena according to the interaction context. With this, we 
tackled the treatment of transitivity in the school, based on the immediate 
production context, related to the contextual dimension of Field, emphasizing the 
dependence between the textual and contextual levels for the determination of 
linguistic choices, in an attempt to offer an opportunity for a reflexive study of 
transitivity and, as consequence, to improve grammar teaching. 

Key words: Systemic Functional Grammar, opinion texts, transitivity, teaching. 
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INTRODUÇÃO 

Em aulas de língua materna, o objetivo do ensino dos fenômenos 

linguísticos consiste em desenvolver nos alunos a capacidade comunicativa 

com base no estudo analítico e reflexivo da língua, considerando o seu uso 

efetivo com vistas a atingir propósitos comunicativos diversificados. 

Contudo, a tarefa de ensinar gramática parece ainda ser uma incógnita, 

um mistério a ser revelado para que possa oferecer caminhos pedagógicos 

capazes de diluir a complexidade da realização da linguagem a partir da 

própria reflexão de seu uso real em contextos de interação (F :URTADO DA 

CUNHA & TAVARES, 2007). Isso ocorre porque a dinamicidade da língua, 

muitas vezes, não encontra explicação teórica nos moldes tradicionais de 

ensino dos fatos linguísticos, uma vez que esse tipo de ensino oferece um 

estudo prescritivo desses itens desvinculado do seu contexto de realização, 

contribuindo tanto para um distanciamento entre a língua que falamos e a que 

estudamos como para o fortalecimento da ideia de que estudar gramática gera 

uma insatisfação para professores e alunos. 

Na tentativa de ofertar possibilidades de mudança desse quadro, várias 

pesquisas linguísticas, a exemplo dos trabalhos de Furtado da Cunha & Silva 

(2007); Costa (2007), Bispo (2007) e Silva (2006), vêm sendo desenvolvidas 

visando o aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem. Com o foco 

em recursos linguísticos diferentes, o ponto comum que une essas pesquisas 

refere-se à busca pelo estabelecimento de uma aproximação entre a teoria e a 
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prática, a partir de estudos analíticos e reflexivos dos fenômenos linguísticos e 

suas implicações para o ensino de língua materna. 

Apesar de muitos dos trabalhos nesta área seguirem os postulados 

funcionalistas dos estudos lingüísticos, constatamos que a análise de 

fenômenos linguísticos voltados para o ensino de língua materna com base na 

teoria sistêmico-funcional, vertente funcionalista a qual se filia nossa pesquisa, 

não havia sido abordado a contento nesse ramo teórico. No mesmo passo, 

chamou-nos a atenção o número variado de pesquisas na linha da sistêmica-

funcional, a exemplo de Fuzer (2008), Moreira-Ferreira (2006), Marzari (2005), 

dentre outros, voltados para a análise de gêneros textuais diversos, a partir da 

investigação do uso da transitividade verbal nos textos. 

Diante dessa realidade, surgiu nosso interesse em desenvolver uma 

investigação, de base funcionalista, que abarcasse teoria e prática, visando o 

aperfeiçoamento do ensino-aprendizagem de língua materna, em especial dos 

recursos lingüísticos. 

Assim, esta investigação insere-se no paradigma funcionalista dos 

estudos linguísticos por entender que as estruturas da língua organizam-se em 

função dos usos que desempenham nos variados contextos comunicativos. 

Tendo como sustentáculo a perspectiva funcionalista, a presente 

pesquisa baseia-se especificamente na Gramática Sistêmico-Funcional 

(doravante GSF), abordagem linguística que encara a língua como sendo um 

sistema sócio-semiótico, produtor de significados a partir da motivação social 

dos fatos linguísticos. Por este ângulo, a língua é um fenômeno social que se 

organiza semântica e pragmaticamente para atender aos objetivos 

interacionais. 

13 



Assumindo ser a língua, como também a sua gramática, uma fonte de 

significados; o nosso propósito é inserir esses conceitos teóricos no contexto 

de ensino. Procuramos, eruão, estabelecer uma ponte entre teoria e prática 

que possa facilitar o processo de ensino do recurso gramatical responsável 

pela construção das experiências de mundo vivenciadas pelos participantes 

envolvidos e concretizadas pela linguagem: a transitividade. 

Dessa forma, elegemos como elemento de análise a categoria léxico-

gramatical da transitividade. A escolha por este foco de investigação se deu por 

dois motivos: 

~ O sistema de transitividade é fundamental para a representação 

da experiência de mundo do sujeito e, portanto, de sua opinião em 

determinado contexto comunicativo e 

• A transitividade é um recurso gramatical capaz de converter a 

função experiencial da linguagem em significados expressos no texto. 

Com essas motivações, nosso estudo ocupa-se do exame do 

funcionamento do sistema da transitividade no género opinativo Carta do Leitor 

produzido por alunos pertencentes a uma turma do 8 o ano do Ensino 

Fundamental (EF) de uma escola da rede pública da cidade de Campina 

Grande, no intento de sugerir propostas de ensino para o estudo dessa 

categoria léxico-gramatical nesse nível de ensino. Para isso, a presente 

pesquisa pretende responder a duas questões: 

• De que forma os alunos de uma turma do 8 o ano do EF utilizaram o 

recurso gramatical da transitividade para construir significados em 

textos produzidos em sala de aula? 

14 



» Como abordar o ensino da transitividade, por uma perspectiva 

funcionalista, no contexto escolar? 

Para responder a essas questões de pesquisa, traçamos os seguintes 

objetivos: 

Geral 

• Analisar o uso do sistema de transitividade na construção de 

sentido dos textos opinativos; 

• Contribuir com os estudos sobre a transitividade verbal no contexto 

do EF. 

Específicos: 

© Investigar o papel do sistema de transitividade, em especial pelos 

processos e participantes, na construção de sentido dos textos 

produzidos pelos alunos; 

• Averiguar os padrões semântico-gramaticais recorrentes para a 

caracterização dos textos opinativos; 

• Sugerir abordagens de tratamento da categoria léxico-gramatical 

da transitividade para o ensino de língua materna. 

Para certificarmos que os objetivos sejam atingidos, valer-nos-emos de 

uma pesquisa descritivo-interpretativista de natureza quanti-qualitativa, pela 

qual descrevemos analiticamente os elementos componenciais da 

transitividade, particularmente os processos e participantes, utilizados pelos 

alunos para expressarem suas opiniões em textos opinativos delineados por 

uma situação comunicativa específica descrita na parte metodológica de nossa 

pesquisa. 

15 



A dissertação está organizada em quatro capítulos, além desta 

introdução, na qual contextualizamos a pesquisa, das considerações finais, das 

referências, dos anexos e apêndices. 

No primeiro capítulo, apresentamos a linha teórica que fundamenta nossa 

pesquisa, a GSF, abordando os conceitos de linguagem, contexto e 

multifuncionalidade. Em seguida, detemo-nos aos elementos componenciais do 

sistema de transitividade e finalizamos com a discussão acerca da 

transitividade no contexto de ensino. 

No segundo capítulo, realizamos a descrição do percurso metodológico 

da pesquisa, do corpus, dos instrumentos de construção dos dados, dos 

participantes envolvidos, do contexto de situação da produção textual e dos 

procedimentos de análise. 

No terceiro capítulo, realizamos a análise e discussão dos dados, dividido 

em duas partes: na primeira, efetuamos uma análise quantitativa dos dados 

reunidos no corpus da pesquisa para averiguar a distribuição dos processos e 

nas orações e o número de suas ocorrências; em seguida, passamos para a 

análise qualitativa, interpretando o uso do sistema de transitividade nos textos 

dos alunos. 

No quarto capítulo, apresentamos abordagens de tratamento da 

transitividade verbal no contexto de EF, por um viés funcionalista, 

caracterizando os textos por uma padronização semântico-gramatical. 

.Por fim, tecemos as conrv^-rações finais, avaliando o uso do sistema de 

transitividade feito pelos alunos em seus textos e as implicações para o ensino 

de língua portuguesa. Em seguida, listamos as referências, os anexos e os 

apêndices. 

16 



CAPÍTULO I 

GRAMÁTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL: Concepções, 

Transitividade e Ensino 

Esse capítulo apresenta a linha teórica que orienta esta pesquisa, 

iniciando com a discussão acerca da abordagem funcionalista, na qual se 

insere a GSF, e das raízes teóricas mais representativas que influenciaram a 

perspectiva sistémica. O passo seguinte contempla os conceitos de linguagem, 

contexto e multifuncionalidade, construindo o cenário teórico que embasa a 

nossa investigação. Feito isto, avançamos no universo teórico, tratando do 

sistema da transitividade e seus elementos componenciais. Finalizamos com a 

inserção do estudo da transitividade no contexto de ensino de Língua 

Portuguesa. 

1 1 A abordagem funcional ista e a GSF 

Os modelos teóricos que se enquadram na perspectiva funcionalista dos 

estudos linguísticos concebem a linguagem como uma ferramenta para a 

interação social. É por sua função comunicativa que a linguagem se estrutura 

para atender aos propósitos comunicativos. 

O enfoque funcionalista da linguagem procura, fundamentalmente, 

estabelecer a relação entre a linguagem e o seu uso em contextos específicos 

de comunicação. Assim, "o compromisso principal do enfoque funcionalista é 

descrever a linguagem não como um fim em si mesmo, mas como um requisito 

pragmático da interação verbal" (PEZATTI, 2007, p.168). 
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Ao inserir a questão do uso real da língua nas análises das estruturas 

linguísticas, os estudos de cunho funcionalista se afastam da tendência 

formalista de analisar a língua como um objeto autônomo, encerrado em si 

mesmo e dissociado da interação social. Noutro passo, a abordagem 

funcionalista sustenta-se na ideia de que a descrição das unidades gramaticais 

da língua depende da consideração de fatores sociais que influenciam na 

determinação das regularidades da língua (MARTELOTTA & AREAS, 2003). 

Historicamente, o Funcionalismo na Linguística está baseado nas 

concepções desenvolvidas pela Escola Linguística de Praga, fundada nos 

primeiros anos do século XX. Esse grupo de estudiosos, inspirado nas ideias 

de sistema de Saussure, define a linguagem como um sistema que se articula 

aos usos e funções desempenhadas pela língua em uma situação 

comunicativa - sistema funcional. A língua, então, estrutura-se para cumprir a 

sua função comunicativa em conformidade com a intenção do falante. 

Para explicar a ligação entre o paradigma funcionalista e a Escola de 

Praga, Neves (2004, p.13) destaca que o foco comum de reflexão centra-se na 

"multifuncionalidade" das estruturas linguísticas de acordo com a finalidade da 

comunicação. 

Por essa orientação de análise, a linguagem é composta por dois 

componentes: o sistêmico e o funcional. Nesse sentido, a prioridade de estudo 

da linguagem é estabelecer a seguinte relação forma-função-comunicação, 

definindo a função da linguagem - comunicar; e o modo de observá-la 

enquanto objeto de estudo - pela função que desempenha na interação social. 
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A vertente funcionalista interessa-se pelo estudo da linguagem enquanto 

instrumento de comunicação, influenciado pelas diversas forças externas que 

compõem o ambiente social de interação dos falantes. 

Conforme acentua Furtado da Cunha (2008, p.159), o Funcionalismo 

apresenta diferentes correntes teóricas que se distinguem a partir do "grau em 

que se considera o condicionamento do sistema linguístico pelas forças 

externas." 

Disso resulta que a linha funcionalista pode ser diferenciada em duas 

vertentes. A primeira, conhecida como a postura radical, defende que as 

unidades linguísticas são definidas essencialmente pelas funções sociais que 

assumem a comunicação. Por esse viés de consideração, o discurso delimita 

as categorias gramaticais, sem haver limitações sintáticas. O modelo de 

análise funcionalista de Hopper & Thompson (1980), que descreve as unidades 

gramaticais pela função discursivo-comunicativa, pode ser incluído entre os 

trabalhos de postura radical. 

Outra vertente é a chamada moderada, que reconhece as lacunas das 

análises linguísticas de cunho formalista e propõe uma articulação entre forma 

e função, enfatizando a influência das forças externas no sistema linguístico, 

que se adapta estruturalmente para cumprir um propósito comunicativo. O 

trabalho de Halliday (1994) é exemplo desse funcionalismo moderado, por 

considerar a relação entre sintaxe, semântica e pragmática como um meio de 

investigação da linguagem. 

Em face da existência modelos teóricos diversificados de cunho 

funcionalista, elegemos a GSF, proposta por fvlichael Halliday, como a teoria 

que fundamenta toda nossa pesquisa, por acreditar, assim como sustenta a 
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gramática sistêmica, que a língua é um fenômeno social materializada por sua 

forma linguística e que a relação dinâmica traçada entre forma e função é 

capaz de espelhar a maneira como a língua estrutura-se para o seu uso real 

em condições específicas de comunicação. 

Adentrando na perspectiva sistêmico-funcional, Ghio & Fernandez (2008, 

p.31) mostram que o trabalho de Halliday insere o estudo da linguagem na 

cultura e na vida social, uma vez que 

uma das preocupações na década de 70 foi a do homem enquanto ser 
social, que se relaciona não com uma entidade abstrata como a sociedade 
mas com os outros. E as relações que os homens estabelecem entre si 
(relações sociais) podem ser consideradas um aspecto da relação do ser 
numano com o seu ambiente social, mas neste caso o interesse não se 
centra no ambiente físico, mas no ambiente humano. 1 

Vê-se, então, o desenvolvimento de uma perspectiva diferente sobre a 

linguagem, que a considera um meio autêntico de transmissão de um conjunto 

de valores, crenças, enfim, da cultura de uma sociedade. Nesse diapasão, o 

processo social de construção de uma realidade encobre a relação 

embaralhada entre os contextos social e cultural nos quais adquire-se a 

linguagem. A representação de uma realidade é codificada por um sistema 

semântico que se organiza e se revela pela linguagem. 

A base do entendimento da existência de uma relação estreita entre 

linguagem e cultura, que influencia amplamente a GSF, vem dos estudos do 

linguista John Rupert Fir t h (1890-1960), como base nos trabalhos 

1 "una das preocupaciones de la década de 70 fue la dei hombre como ser social, no em 
relación com uma entidad abstracta como "la sociedad", sino el ser humano en su relación com 
otios." Y las relaciones que mantienen los seres humanos entre si (las relaciones sociales) 
pueden considerarse un aspecto de la relación de ser humano con su médio ambiente, sólo 
que en este caso el interés no se centra en el ambiente físico, sino en el ambiente humano." 
(tradução nossa). 
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desenvolvidos pelo antropólogo e fundador da Escola Funcionalista Branislaw 

Malinowski (1884-1942). 

Entendendo a linguagem como uma parte integrante e caracterizadora de 

uma cultura e considerando os seus aspectos funcionais (o uso da linguagem 

atende à um propósito) e semânticos (o que a linguagem significa), Malinowski 

(1935), citado por GHIO & FERNANDEZ (op. c i t ) , cunhou o termo contexto de 

situação para designar o ambiente vivo de interação que rodeia o texto e que 

inclui tanto o contexto verbal como a situação no qual se enuncia esse texto. 

Ao longo dos seus estudos, o antropólogo social percebeu a necessidade de 

inserir um contexto mais amplo que permitisse interpretar precisamente o que 

acontece, como acontece e o que se diz em determinada situação imediata de 

interação. Dessa necessidade, surge o termo contexto de cultura, para nomear 

a interação, através da qual a linguagem é usada, com o fito de alcançar um 

objetivo culturalmente adequado. 

Para desenvolver sua teoria semântica, Firth (1935), comentado por 

Eggins (1994), baseia-se na ideia de contextualismo de Malinowski, 

aprimorando a concepção de contexto de situação. Para o britânico, 

impulsionador da Sociolinguística, o contexto de situação é visto como uma 

série de categorias abstratas capazes de apontar traços relevantes da 

interação, descritos por meio do perfil dos participantes, da ação verbal e não 

verbal, das características da situação e dos efeitos da ação verbal. Por esse 

enfoque, o contexto é parte integrante da linguagem, influenciando-a e, juntos, 

codificando significados. 

Na visão firthiana, a linguagem é uma atividade social, um modo de agir. 

Nesse foco, o interesse reside em analisar a linguagem em uso real, realizada 
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em textos socialmente orientados para atingir um objetivo comunicativo. Sendo 

assim, a unidade maior de análise do significado é o texto, forma linguística 

que expressa a interação social. 

Dessa forma, recebendo uma forte influência dos trabalhos do seu 

professor Firth na Universidade de Londres, Halliday reconhece a linguagem 

como uma prática social e considera que os dois contextos, o situacional e o 

cultural, são essenciais para uma análise apropriada de um texto inserido em 

uma determinada situação comunicativa. 

A teoria linguística de Halliday utiliza esses conceitos de linguagem e de 

contextos, dentre outros, para formular uma gramática sistêmico-funcional, 

primordialmente desenvolvida a partir da gramática chinesa (VIAN Jr, 2001). 

Esse é o grande trabalho de Halliday, que complementa a investigação de 

Firth, uma vez que, com bem afirma seu aluno, "ele trabalhou muito no âmbito 

do contexto de situação, mas não abordou a gramática. Então, eu percebi que 

tinha que desenvolvê-la2 (HALLIDAY, 2001, p.133). É para esse trabalho que 

nos dirigimos agora. O próximo momento é, então, reservado às 

especificidades da Gramática Sistêmico-Funcional desenvolvida por Michael 

Halliday e revisitada e discutida pelos seguidores da teoria sistêmica. 

1.2 A Gramática Sistêmico-Funcional 

A teoria funcional de Halliday, a GSF, centra-se no conceito de linguagem 

enquanto um sistema semiótico, um sistema de escolhas para produzir 

significados num determinado contexto. 

: he did a lot of work at the context of situation end, but he didn't work with grammar. So I felt I 
had to develop that. 
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A GSF constitui uma abordagem sistêmico-funcional, cujo foco está em 

descrever como as pessoas usam a língua (funcional) e como a língua é 

estruturada para significar (sistêmico) numa interação social (EGGINS, 1994). 

Para Halliday (1994, p. 16), 

A linguagem é um recurso de produção de significados, uma fonte 
inesgotável de significados; as unidades linguísticas são os instrumentos 
para mapear diferentes tipos de significados e codificá-los em formas 
concretas. 3 

Dessa perspectiva, a linguagem é um recurso que constrói significados 

codificados pelas estruturas linguísticas. É nítida a relação estabelecida entre 

forma e função. Sublinha-se aqui o fato de que essa relação não se assenta 

numa correspondência direta entre os constituintes e suas funções. Isso 

significa que uma determinada forma linguística pode apresentar diferentes 

funções de acordo com o contexto no qual está sendo utilizado. A organização 

estrutural da língua deixa transparecer os diferentes significados, resgatados 

na especificidade de cada interação comunicativa. 

Essa interação ocorre com o objetivo de atender a um propósito social e 

os participantes podem "alcançar finalidades particulares pelo uso da língua"4 

(MANN, MATTHIESSEN & THOMPSON, 1992, p. 39). A finalidade particular 

encerrada em cada interação passa pelo sistema de opções que caracteriza a 

língua na perspectiva hallidayana. O sistema linguístico é tido como um 

sistema paradigmático, isto é, de escolhas. São as possibilidades de 

realizações de determinadas unidades linguísticas em um contexto específico. 

Realizações que são sempre significativas e intencionais. 

3 A language is a resource for making meaning, an indefinitely expandable source of meaning 
potential; constituent structure is a device for mapping different kinds of meaning onto each 
other and coding them in concrete form. 

1 achieve particular ends by using language. 
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Sobre isso, Halliday & Matíhiessen (2004, p. 21-22) situam distinções 

entre o sistema paradigmático e as estruturas sintagmáticas. Nesse sentido, o 

sistema refere-se a "o que pode aparecer no lugar de que" 5 e as estruturas 

ligam-se a "o que aparece junto a que" 6. Por esse ângulo, assume-se que as 

alternativas apresentadas no sistema paradigmático correspondem às 

possibilidades de escolhas que serão definidas pelo contexto e realizadas na 

cadeia sintagmática. Escolher uma ou outra possibilidade significa expressar 

um ou outro significado, delimitado pela situação interacional. 

A esse respeito, os autores citados acima (idem, p. 24) admitem que 

quando analisamos um texto, mostramos a organização funcional de suas 
estruturas, mostramos quais escolhas significativas foram feitas, cada uma 
vista pelo contexto do que poderia ter sido significado, mas não f o i . ' 

Pelo dito, vê-se que a ênfase recai sobre o papel do contexto nas 

escolhas feitas a partir do sistema paradigmático e suas realizações na cadeia 

sintagmática. Uma gramática sistêmica permite, então, uma interpretação 

funcional das estruturas linguísticas, a partir da análise de suas combinações 

no estrato oracional para a produção de significados. 

No dizer de Meurer (2004), a GSF, além de ser urna teoria linguística, 

apresenta-se também como um método de análise. Essa forma de análise 

"estabelece o texto como unidade maior de funcionamento da língua" (BOER, 

2008). Toda interação social adota uma forma linguística autêntica chamada de 

texto. 

' what could go instead of what 
6 what goes together with what 
7 When we analyse a text, we show the functional organization of its structure; and we show 
what meaningful choices have been made, each one seen in the context of what might have 
been meant but was not. 
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Halliday (1994) entende o texto como um processo através do qual é 

possível se estudar o sistema linguístico. Nessa acepção, os textos produzidos 

(falados ou escritos) servem para expressar significados estreitamente 

relacionados ao contexto no qual foram elaborados. 

A teoria sistêmica apresenta uma associação entre texto e o seu contexto 

imediato de produção - o contexto de situação e o seu contexto mais amplo - o 

contexto de cultura. 

O contexto de cultura compreende todo o sistema semântico da língua. 

Refere-se ao conjunto de significados compartilhados por uma mesma 

comunidade linguística, resultando em uma uniformização do discurso em 

padrões léxico-gramaticais recorrentes e definidoras de uma interação social 

específica. 

O contexto de situação, por sua vez, descreve a situação imediata de 

interação. É o contexto que comporta as características extralinguísticas 

relevantes para uma determinada situação comunicativa e que definem os 

padrões léxico-gramaticais utilizados pelos participantes na construção de 

diferentes gêneros. A diversificação desses gêneros origina-se da constituição 

de três variáveis de registro chamadas de: campo, relações e modo. 

A variável Campo diz respeito à natureza da ação social, é o que 

acontece no momento em que os falantes estão envolvidos com o discurso. 

Ghio & Fernandez (2008) afirmam que o campo do discurso inclui também o 

tópico da ação, aquilo que se fala ou escreve. 

Já a de Relações compreende a natureza dos papéis desempenhados 

entre os participantes de uma interação. É a conexão entre os participantes da 

situação (MOTTA-ROTH & HEBERLE, 2005). 
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A de Modo, por sua vez, refere-se à natureza do meio de transmissão do 

discurso, se oral ou escrito. É o modo em que a linguagem organiza e processa 

o fluxo de informação (MOTTA-ROTH, 2008). 

Esses componentes situacionais ativam e influenciam as escolhas 

semânticas, determinando um modelo de ação, uma configuração de gênero 

(HALLIDAY, 1994). A Figura 1 mostra a relação entre o contexto de cultura, o 

contexto de situação e a linguagem na especificação de urn gênero. 

Figura 1: Contexto relacionado à linguagem (Adaptado de Eggins, 1994, p. 34) 

Podemos observar que o contexto no qual a linguagem é produzida 

composto por dois níveis: "um mais abstrato, mais geral" que corresponde à 

mobilização do aspecto sócio-histórico da linguagem adequados à ação social 

praticada - o contexto de cultura - e outro mais concreto e específico, 
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responsável pela codificação do gênero por meio das variáveis do registro - o 

contexto de situação (EGGINS, 1994, p. 34). 

Para explicar o impacto do contexto de situação no uso da língua, 

Halliday (1994) admite que os aspectos do registro (campo, relação e modo) 

relacionam-se a três diferentes funções da linguagem (ou metafunções): a 

ideacional, a interpessoal e e •ovíual, como mostra o Quadro 1: 

Contexto de Situação 
Registro 

Função Semântica 
Linguagem 

Campo Ideacional 
Relações Interpessoal 
Modo Textual 

Quadrol: Contexto e as metafunções (Adapta­
do de Ghio & Fernandez, 2008; p. 92) 

Pela proposta hallidayana, as metafunções da linguagem se manifestam 

simultaneamente no sistema linguístico e expressam um tipo de organização 

semântica. 

A metafunção textual refere-se à variável de registro Modo e instancia a 

oração como uma mensagem. É responsável pelo fluxo e pela organização da 

informação (HALLIDAY, 1994). A oração é configurada através do sistema de 

Tema e Rema. A parte da oração enunciada como Tema mostra aquilo que é o 

ponto de partida da mensagem que se combina com a parte restante, o Rema, 

descrita como a nova informação sobre o que foi dito ou falado no ponto de 

partida da mensagem. Os dois, Tema e Rema, constituem a mensagem e esta 

organiza as duas outras metafunções: a interpessoal e a ideacional (Eggins, 

1994). 

A metafunção interpessoal está relacionada à variável Relações. É na 

interação social que os participantes assumem papéis, atitudes e definem um 

relação interpessoal. Por essa função, revela-se o grau de envolvimento do 
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